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D*,A/*'/-si- c/> ^/if /? cnh/irin* hygiene, todo ou quase todo esse immensopublica-se 4*as. e, saoaaos B^sil( ^{ad0 peI^ lues rajnad0 pela tu-
bei culose, corroído pelas verminoses, . e
por outras tantos males que nos assober-

15g000 bam . 
'

8$000 j Entro nós não existem postos de hy-
10$000 giene publica pai .1 a liscalisação incme-i

diata das mulheres da vida íacü, ho.ipe-

Anno
• Semestre :¦.']
¦v De Maio e.Dèv.en.b o
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Linha
Repmducçôes

Annuncios a prévio ajuste
l^gamentos ad antados

$100
$050

ft eultura
da ereança

LaPuériruUure est à la s<mlé des

deiros ambulantes de germens mui con
bgioso.1,; quase todos os paizes de medi-
ana cultura os possuem; e nós ? Dolorosa
verdade que nos custa escrever,

A tuberculose; a syphilis e a 1- pra am-
bulam pelos centros de nossa maior ac-
tividade e num cortejo de tragédia, re •
passam phantasticamente à vista estarre-
cida daquelies que nos governam

Ha poucos mezes, o meu illustrado col-
lega Dr Fernandes Tavora fez uma con-
ferencia sobre a lues; nesta brilhante peça
scientifica, se me nào enganoj os recla-
mos do orador giravam em torno da cre-
ação dos postos de fiscalisação.

A' fé, que n»e não satisfaz, a instituição
dos ,-itjBtès p<'Sto$, pois, conquanto prestem
alguns servç s. não lôtr dado resultados

j. ± X ÍL 1 J-JLJL.LJLJLJLJLJL
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PAEA PEESIDENTE DO ESTADO
¦-...¦*•¦.

Dr. Justiniano de Serpa
ADVOGADO E DEPUTADO FEDERAL

Ü V8 ppfi"* W iffi^Sffi! |S^^||| $$$ fpíj?® Sp^TJfl'

tt la fertililè du sti->"a:on.
enfunls ce que 1'jgriculture êsjUòs pajze.s em que se <>s ha creado. A

| demais, que direito tem o governo de ta-
, zer uma fiscalização rigorosa e de multar
] infelizes mulheres, qu,ndo o scxvopp¦!*•¦<>

Sciencia que tem por (im o cultivo da ^1^.^, p,imeiao das infecções fica livre
creança, a¦ Pur.ricullura conta mudos con- delia ?
tenares de lexitèticiàs j Sena um eterno circulo vicioso sanar

Jà Marbeí-u etn 1844, acompanhado P;r.'corpos para serem re nfeeeionados logo
seus .discipuh s, iembr.<va a ne.ces.sid de . diçpqis
de se éstü-daV .a sorio ns questões sobro-

raes, no olvido de que o sentimento da? Quem o vê pelas ruas todo teso com
maternidade na mulher è innato, nasce'ares de principêlho allemão, a ostentar
com ella e morre com ella. sua hypocnsia ridícula e petulante,

Quantas vezes nos extasiamos deante da , em 0 vê assurojr pfi|a imprensa ares
LT^"uq.!í!,^lTra„ 

¦?Ç!!;,M?0!?.i:!de Oatfto.de' meia tigela, pode ité su-

modo interessantes concernente!-- à org
liisação infantil.. s;;b o triplico ponto de'
Visto',: moraí, phyi>ico e intellectual.

t Por ventura, um portador,de g;>n-.<cc->s' Jo sexo masculino tem o d .reii.o de trans-
4 uu maisIm.tttji-f a sus doença terrível

¦; mulheres por dia ?•
post.o continuado por. Ü3~« pdra Se obterem vciultüdos seria pro
par-cce-noa, foi impnficuo c;so qUC a fisoalisaçèo se fizesse nos dois

sexos

mais carinhoso desvelo, a sua boneca, deir, , . ¦ . , ,
xando trsnsparecerna candura imm.cu.^P^q^ o eníatuad0 Paro,à,a lenha
lada dos seus gestinhos innocentes, toda um passado ma s ou menos limpo,
a graridezü immensa da natureza em for-; Entretanto, todos os actos de sua
mação vida se têm resumido em duas cousas ;

Longe de nós a idéa da institui-jão dos multiplicar seus capitães e trahir, ira
orist-m»ràent,ós que pregamos às creanças hir, sempre trahir.
nos seus primeiros annos; nunca por nossa pe|a porta da traição teve seu pri-

. S u esforço
ron em 1866,,
duriinte muito tempo, pòisí só muito mais
tarde, o problema veio novamente à b ila
c.<m Dufur, Lufct, Biuob,,-. Yarior, ¦ e
principalmente,-:oom 9 grande Pinar.d, seu;
incansável cultor ~\¦'Com a orientação segura do iliuáre.|

Pavis, Li^bôi,, Hort>; Madrid e outras
cidrjd-es «o íêm obtiiio rtsujtfvdos negaii-.
vos contos taes postos.

O Dr, Fernandes Tavora nào tem razão
em clamar pôr t-.sta tspecie de soecorros

professor francez, a n-.-va sciencia se ira- ;a ng0 SfâK qUe S!.jam simultaneamente
poz ao mundo; os allemãs- e americanos destribuidos aos dois sexos
do norte, compreendendo o alcance e os j A meu vev^ mclhor' seria a creação de
beneficioa que lhes adviriam da sua pra-»: postos onde se administrassem gratuita-
ticaj'instituíram por tolos os recantos de "mente 

os remédios a.todos necessitados,
sua patria, hospitaes, creches, consulto- postos munidos de laboratorjos, sem gran-
rios, onde a creança e a mãe encontram <je reclamos e em grando numero, espa-
tudo de que necessitam à sua saúde e à ihados pelas cidades e arrabaldes; de .uma
sua .manutenção. | propaganda bem feita, à jamçrisàna, em

À semente geroh arvores robustasi de'qUe se apontassem com Clareza ao. igno-
cujas flores surgiram fruetos muito sãos, j rante e ao sábio os perigos a que se ex»
em grande messe; nós queremos para o:poem não se curando dos seus males.
Brazil uma parte desta colheita, na certe- j gó assimi uma campanha surtiria effeito
za de nella encontrar o nosso engrande- em matéria de hygiene anteluetica.
cimento e a nossa própria existência.- - - #V •

mente, vislumbrou tal pensamento; que-
remo los para os adolescentes para a
edade afogueante em que estuam todos os
instintos naturaes. Com isto evitaremos
susto.s, contrarledades, comm ções viol n-
t»s, decepções malfazejas tão communs
nos adolrcentes ingênuos e orientaremos
* juventude no verdadeiro caminho a ie-

| guir para a perfeição real da vida
Libertada da grande corrupçãp moral

em que sé v.*e abysmando a nossa mõci-
dade, escoimada de vicios a nnssa ado*
le<cencia. educada numa orientação se
gura de que mal traçamos o 8sboço,fl?mos
muito de nós mesmos, na certeza de en>
çontrar no horizonte da nossa vida, uma
bota de luz e de esperança que itts leve
à redempção

(Gontinú1*).
I Dr Âtúiipà Barbosa Lima.

Granja—1920

Cremos o momento propicio à redemp-
ção e aperfeiçoamento da velha sciencia
puericultora; preciso se faz construir so- • do cônjuge a s.úde da alma.
bre os velhos alicerces tão profundamente J Unia instrucção bem orientada, pela
abalados pelo ultimo conflicto mundial, o; própria projenitora, é de grande valia ã
edificio grandioso da nova éra. menina que se torna moç*; o botão que

Aproveitemos o ensejo para o aperfei-1 desabrocha, se tem kpbre si um sopro de
çoamento de nós mesmos; façamos leis que brisa sad^ crêa uma feição mil vezes

Sandálias
As melhores e"maís elegantes para

homens e stnhoras, na casa
EUCLYDES, SABOYA &COM.P.

KCiPTICO

Ao lado da saúde do corpo é util exigir! Sentir a" vida immersa em dor profunda' e o nosso coração exhausto e frio
é triste qual um cirio que, de fio
em fio, chora aos pós da moribunda.

obriguem os cônjuges* como na America
do Nortej a apresentar attestados'de saú-
de forte, antes de se unirem; velemos
pelos, entes futuros. Extinga-se de vez
esta auri sacra fames, este mercantilismo
do casamento e oriente-se a sociedade no
verdadeiro caminho que lhe garante a
vidade à felicidade do lar. Cultivemos o
amor no que elle tem de mais sablime—a
procreação aperfeiçoada e não faltará bôa
vontade entre os que se amam, em seguir
os conselhos do medico, em beneficio de
si próprios. ,-~.

A saúde dos noivos ó Condição impres-
çindivel à felicidade do lar.

Entre nós, aventar a Idéa de cucar da
constituição, do temperamento,, dás pre*
disposições mórbidas, das doenças dos que
Se querem uijir, ó ser visionário.

Discute-se a matrimônio sob o ponto de
vista pecuniário, pelas vantagens imme--
diatas que offerece e nunca sob o da hy-
giefló e da saúde.

Os paes, muita vez, pelo interesse, sa-
cr-iflcam a felicidade dos filhos na illusio
amena de proventos futuros.

Ha casamentos que são ura assassinio
precoce dos que se unem Estamos certos,,
uma lei de proteção ao matrimônio, entre
nós, daria resultados surpreendentes.

E' tal o estalo de saúde em que se
encontra a mocidade brasileira? pelo de-
sinterlsãe criminoso dos goverrtantêli 

"que

líóá, de alma confrangida> teriamos de as

mais bella do que se viesse a ser flor num
meio sem luz e sem ar.

Nada de trevas no espirito dos nubentes.
Os paes, entre nós, tomo hábito, quiçá

reprovável, de educar os filhos na igno-
rancia de actos os mais naturaes de nossa
vida intima, no esquecimento de que
quando não os animaes,.os màos compa-
nheiros, os próprios instinetos, levam a
creança a moçoila, o menino, por urn en
veredamento outro onde predominam os
vicios sob itnil formas de corrupção; olvi-
dam os paes extremosos os maleficioVtres
vezes maiores e[às decepções" tremendas
que causam aos filhos com a educação ve-
lada, cheia?: de tibiezãs^ de preconceitos
falsos e dé, mèndacias irríproficuas.-

A revelação tardia de factos essenciaes l
da vida, nenhum beneficio trará ao ente
em formação; torna-se necessário a nós,
homens do século XX, receber rriais uma
vez, licções de sabedoria da legendária e
velha Grécia e ensinar aos nossos filhos,
não sò os deveres primordiaes da vida
social,, como os segredos da, vida intima:-

Para que oceultar-lhes os perigos do
onanisrno ?

Quaes os resultados que obtêm;, esses
puritanistas ferrenhos, em pôr toda sua
sciencia, toda sua habilidosa solicitude, no
acto criminoso de ocultar aos jovens o
seu destino; physiplogico no mundo, os
processes por 

'que*"vém à'ser mães mais
tarde, os fins primordiaes da existência

Não provando um prazer na vida immunda
senti pezar desde o nascer. Senti-o...
Hoje grito, blasphemo, chorG e rio
no delírio de minha angustia funda.

Oü peço a Deus, em supplica fervente
um momento siquer dessa alegria
que se ostenta no rosto dessa gente...

Elle, porém, talvez do mim sorria :
de que vale o pedido, a prece do ente
que,_ quando supplicava jà descria ?

J. E Coelho de Arâujo

BOTINAS 
e:Sapatos com èoIla Neó

lin, maiC3 cAtlas», Casa Eftrélla;

IMPOSTOR E PETULANTE
- *

Ristir passar pelo cadinho purificador da indo ao encontro de todas 9s leis natu«

Pedem-»nos a transcripção do se-
guinte:

«Certo indivíduo muito cenhecido na
cidade, por eua pernóstica catadura,
sahiu sé sabbado insolentemente pelas
columnas do «Diarioi chamando-nos
cyoicos e oulras cousas feias ao sabor
de sua Ínfima educação.

Tinhamos até aqui, por mera com
miseraç&o, evitado escalpellar o cada-
ver moral de semelhante creatura, que
nos veiu das regiões acreanas arro-
tandu riqueza fácil e intolerável pre,
aumpç&o. «

meiro ingresso na Assembléa, no go
verno Franco Rabello.

Sabendo que o Partido já escolhera
seu candidato a uma vaga que eat&o se
abrira, telegraphou desleal e secreta-
mente a seu to pedindo-lhe qüe, d
oceulta dos representantes rabellistas nc
Rio, obtivesse de Pinheiro Machado un
telegramma para Franco Rabeílo indi
gitando o para oecupar a vaga.

Dahi em diante sua vida politica lem
sido um rosário de felonias:

E' assim que, acreditando em seus
femestidos e hypocritas" protestos dp
solidariedade, os chefes democratas lhe
deram, na aclual legislatura, uma das
oito r-adeirí.s que ecuberam ao partido,
em vii tude do aecordo promovido pelo
honrado dr, João Thomé.

A solidariedade do politico ambi
cioso, todavia, nada durou. Os mar
retas tudo fizi ram a principio para
depural-o, o que não conseguiram
devido à firmeza do dr. Jo&p Thomé
è á correcção dos nossos outios depu-
tados, que declararam renunciar à?
suas cadeiras, caso íosse elle excluído.

Apanbando-se seguro, porém, nâo
trepidou immedialamehte em entrar em
combinação com seus adversários, na
sentido da depuração do seu leal com
panheiro de bancada dr. Od.oricp df
Moraes, o que só nâo foi 

"realizado

pelos motivos de todos sabido. * '£]'

Algum tempo, depois,, pelo facto de
não termos alijado da chapa de depu-
tados federaes um dos. leaes correli-
gionarios qne lão bem haviam corres-
pohdidò, ha legislatura anterior, á
confiança do partido, para dar entrada
ao seu tio que ao mésmò se deciarava
alheio, trahiu iinmcdiatameole a >causa
a ,que jurara incondiciooa! fidelidade.
É' que esta significava para elle sim-
plesmente um meio de illudir. e me
lhor attingir seus, fias egoisticos . e
pessoaes. . , rlvE*:: i-

Mandava, entretanto, o mais elenjen-^
tar dever de dignidade partidária que
s, s. renunciasse immediatamente Lá
cadeira que tão mal honrara, e;que re-
ceberá do partido em circumRtancias
excepcionais, com preterição de cor-
religionarios ddd cadiss mos. Longe
disso, porém, continuou rom a maior
desfaçatez a desfruetar os proventos
políticos dessa cadeira, delia se pre-?
valecendo para guerrear o partido que
lh'a outorgara. ; ;/

Timbrou . elle. porônr, em seguir na
sua carreira politica a via tortuosa,da
negra traição.

Declarado o rompimento dos marre-
tas com o governo, viva diariamente
em Palácio a prestar solidariedade ao
dr João Thomè e apoio a qualquer
candidato que este apresentasse.

Bastou, porém, que o digno Chefe

'-,:¦¦;..¦¦ .-•:!., lí-; ;.:' a-.; -.vi

do Estado se recusasse a apresentar a
candidalnra de seu tio, em vista dás
confessadas incompatibilidades por elle,
próprio creadas, para qüe o treffgo
politiqueiro arrotasse que só acceitaria
o candidato indicado pelo Presidente
da Republica.

Pensava eile em sua pernóstica in-'
genuidade que o honrado Chefe da
Nação impuzesse a candidatura de seu
indefectível tia, Ta to bastou, porém,
qne o dr. Epitacio Pessoa acceitasse e
applaudisse a candidatura Serpa, para
que o deputado traidor passasse a dí-.
zer que só annuiria um candidato
que viesse do Rio, acceito pelos ad-
versarios.

A estes finalmente adherin, em troca
da innocua apresentação da candidatu-
ra de seu tio, pensando subir nos
hombros dos mesmos adversários para
depois dar-lhes com os pés, na sua
forma costumeira.

As solemnes juras de solidariedade
que fizera ao eminente dr. João Tho-
mé, de quem recebera os mais assig»
nalados favores, eram tão meudazès
como as que outr'ora entoara aos che-
fes do Pai tido Democrata. Queria
apenas obter empregos e posições para
os poucos dyscolcs que arrebanhara em
«ua segunda trairão ao Partido, e fazer
do dr. João Thomé escada paia seu tio
e instrumento para implantação de sua
medonha' olygarcha.

Queu: apresenta em tâo curto prazo
uma chronica tâc ignóbil, só por um
requinte de cyoismo inconsciente pode
vir chamar de cyrr.cosáqcelles aquém
miseravelmente trahiu.

Nenhum expediente lhe repugna,
uma vez que possa sei vir aos seus fins.

Sua apregoada fè catholica não passa,
como tudo mais, de uma refinada hy-
pocrlsia com que proeura servir-se da
santa relig ão para o exito de seus in»
confessaveis desígnios.

Aqui firamos nós, porém, para pe-
gal-o todas as veses pela gula e éxpôr
á execração publica as suas mazellàs
moraes, afim de que não continue im-
puhemente a cáflrontar o bom senso e
a sociedâde>.

(Da «Folha do Povo»).

rt a n A TnC e bolinas còm
OArAI UOsolladodeboN

racha, os mais elegantes ná ca«a
EUGLIDES SABOYA «fe COMP. ; y

A Crise de Transporte^
l^essa campanha que vimos susten-

tando, na defesa dos interesses geraes,
sacrificados pela deficiência, de mate-
rial na npsça via-feriea, estamos dis-
posto - a- profilgar t dos os actos publi-
cos ou particulares que :de qual*
quer forma \ venham agravar a -.Ai-*....
fficil situação dós cpnÊ.umidores. '¦.'.;

Hontem conflemnamos as negociatas de
carros.requisitados com p fim, exclusivo
de transações illicitás e deixamos tran-
asparecer qne os agentes despachantes
do. interior, deviam ser preteridos pela
directera da Estrada^ na distribuição
dós carros. Hoje, com *á me&ma isemp-
ção d'a.nimo que nos distingue, somos
impellidp a descobrir entre estes pro*
prios alguns; exploradores. Assim é
que, em dias da semana finda, um a*
gente .despachante do commercio.do
interior, tendo^sido contemplado cora
alguns-;carros, ao emve/, de nelles em-
barcar as cargas dos réus committen-
tes, que ..têjn os seus armazéns despre-
venidos, embarcou mercadorias que lhe
garantiram:^fabulosos lucros, devido as.
aperturas do momento.

Sabemos de um outro cavalheiro que
tendo, depois de muitas difficuldad.eg,
obtido um carro pa a um seu irmão,
ommeiciante em uma localidade ki

4
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margem da estrada."\t&õ pôdp resistir
á'luva de õUÜjJÜUÜ que lnj offerecei hio
pelo mesmo carro, deixando ao irmão
o aborrecimento, os prejuisos e enfado
e|a prevenção com a listrada'Aiuda um outio commerciante, de

PELOS
ípu» ¦

•Aí-secca/ :eà&e phantasma negro e
Campc.m, prevalecendo se de gr ande j 

-; .QÜ do anf]íqu.M
lalta de cereaes em Cratheus, v.enteg^--. p a todos £/ tristíssima e
com o lucro de mais de um conio de, sil já mppre

rèm arribando'difficuldades extremas.
A medida quo se impõe é de na

turtzd urgente e.pois cone íamos o no
bre dr. Ferreira, a que a ponha em

. pratica immediatamente. por quanto
ide'la-irradiarão- benet icios aos que se

debáctém nas agrupas da ,: rfliserias é*sO-

reis um car o de cereais posto naquella)
cidade.. gente de feme nesla cidade, e neu hum

serviço ou s-ojcoeros dos poderes com-
Tudo isto ^0 prejuizoi que refl:ç^pBleQles exUtQí aqui( para sa|,aÇào:()a

mitigar a fome
i_af:riuç»uü a ujumpma.unxiyu.- soffredor

MW. Cohmétucil dc comprehender-, H 
CrQga ag 

-^ o|déde uma nml.

MhTfiS a CHCEICM
*

^m 
directameut^d 

f 
¦ 

ue j9Vora
dor, já sacrificado a múltiplas dimcul- « ¦_..__,._-_ _,__ 1 o infeliz

dese todos-estes Ucto,. escapa náv.g^ finorm -ma t IIha morla
lancia da estrada, na co .cessão dos ^^ ^ ^ Qm u a
carros, porque sao 

f^1^0^1'^''. pedir esmolas 1 E' um horror!
mentó com a* toimalidades do estylo ,f .
esó um oulro procedo de distri.btíi-r| Ni) meio delo*0 J8ge traiízé de dqr

e de.agonia, -vemos tambem momèn-ção de praça, que não o de carfoá.re-
quisitados, poderá .evitar o prejudicial
iblermediaiio enlre o consum dor e o"
commercio. , }-!:,r'u,'.

bre os quaes pesam as conseqüências corpus» para os fl soaes da construcção
dolorosas de1 uma secc,a como a do *~~

anno findo que deixou anuiquiladas a^
jà-pequenas economias individuaes.

Palma, Z de Janeiro dn 1920.
Raymundo SlUeroo Aguiar-.Prefeito

Francisco Angelina de Aranjo
- João Baptista Gomes

José Julio da Frota
Francisco Gomes de Albuquerque

: ÍjeôpoilinoL>ndolpho ngàiar
Vicente Lopes de Aguiar- }

dr. Roxo. o mexiriqueiro Carlos Rocha,
que .ouv ndo os oouimentari.-s, deturpa-
os, *urgmcnta-os e leva-os ao dr. .Jo^ó
Pessoa' dé Andrade, cngenheiro-résid.nte
da referida commissão, 

* 
que desfrutando

a amizade do juiz de direito % désta^Jco-
•marca, dè quem ó sobrinho"e comníen|àl,
düiá días antes havia alcançado «hãbêàs*-
corpus» para os flsoaes da consti
andarem armados, o que lhes havia pro-
bido a policia. Vendi assim contrariado
os seus intuitos de trazer o infeliz opera-
rio sob o jugo dos seus ferrenhoss fls.saes, < muuta gente. Agora Cunceição cuma as
o dr. Pessoa que teúi um gênio irracivo, j nioda é incuríá os vistido a" philó anda
encolerizou-Ke e qüizde.sab..d'ar num des-;!CUQ üma saia curta qui parece anjo de
torço pessoal 3om o dr. Amaral. {purcisi-áo. Dixe Cunceição, qui agm*

Chegando'á banca em que estei estava, ¦ aQ(jaVpariceno um bcho aqui nasrüa
bateu-lhe amistosamente no probre^ja- fl ^. arrecoie as 4 hora da menhã
dindo-lhe um particular no jardim, para' M

Sobralo, 16 de janeiro de 1920
Ai Cunceição chuveu ! Bem qui mi

d.xjro qui o ijverno aqui só cumeça
adispois di baile dos democrata. Eu
tive munto tempo no sereno/ mais po-»
rèm, a chuva foi adispois qui eu mi
arritirei, mais apsim mesmo inda muioií

•SR\NDES variedade e.n meias fi
VJ 'as para; bumérv e senhoras'
Estrella. ; '¦¦¦'"'¦

Açude JAYBARA
*

tos de goso e satisfação.
Assim ó que, por entre as alegrias

de sua familia,. de seus innumeros ami-
gos,, camaradas e admiradores, p;»ssou

Casa'0 anniversario natalicio de nosso bom
e dedicado amigo major Francisco Fer-
reira da Ponte, commercianiB e abali*
sado propheta, desta ciiade, no dia 9
deste moz. a' noite, a casa de sua re-
sidencia eslava repleta de pessoas ami

'JG£UTHEU'S

:. Sob; a direcção da estorçada profes-
sora Carlola, toi levala á scená-aqui
no dia 8 deste o interessante ., drama
«Ghoupana Brota», em cujo1 desem
penho tomaram parte ai tale itosas srt
nh ori nhas Fausta Còlla»'^." Jü'y Oli-

! veira, Donana Saboya, Francisquinha
C'Uz, Dünalila B'zerrn, El/d ra Soares,
Totonha Oliveira D, Maria e Maria

.Soares Dias, as quaes d-ram ctím muita

onde seguiram os dois Cinco minutos
depois foi todo o pejsoal do escriptorio
sorprehendld-i pela lueta corporal suston-
tada pel oâ d -ii* que estavam engalfinhados
como gallos do briga, intervindo algun.J
empregados, conseguiram separar os dois

oceasião o sr. Jesé9, chegando nesta

igas que, em cumprimento de um de- 'graça e \n[ l|jg,.noia fiel desempenho
...Regresion da Jaybara, onde fora es-j;vel, S0cjal ede cortesia.iam aiii cum- àog seus .pap<>,is a primasiadj p-i

coihor o local para h construcção do j.pri[n!jQUr ao 5y.;T1palhico a iniversari-1 moroso espedaculo coube à formosa
açude deste nome, <) sr. dr. Homu o ailp que, a 'odos recebia com aquella 'fenlíò/tnlia 

Fiãncisquinha 
'Cruz, no

Campos, encarregado .dos .estu los do afabihdade e dehcadesa que lhe tão
grande reservatório. ipeculiares. A banda de musica do Cen-

Ao que se d»zia hontem na rua, a itro artislico Ipuense, lá se encontrava
commissão foi coagida na escolha do j0D(je executava lindas peças, cm ho-
local, por alguém di comitiva, que vi- !!menagem jusia e merecida, ao digno
sando interesses p°.?çoaes, deixou de -
mostrar á mosma os locaes mais «pro-
prlados, conduzindo-a para o lô^ar'.Bôa-

desempenho da. urna interesra le oan^
çonela, em que ella deu provas de
eximia cantora, Ence-rou-se o espec •
tabulo com a'hilarianle comedia «Mu-', 
lhèr Perigosa»,' no desempenho da

major Ferreira. Emfim, foi uir a bôa' qUa[ t0,n;iram parte as senhorias RI
festa. izira Soares, Fiancsquinha Cruz e José

Vista, onde absolutamente não pó le sé
fazer uma, bacia que corresponda a es-
peotativa dos que lançaram a idéa de
um açude colosso no rie Jaybara. A'em
disto, acorescentaram os*co íbicedores
do local, que se o ter;eio tem a van

a.

Um caso raro e ad .ii ravel ene ml a-
ise actualuientè neste município, no
logar denominado Mulumgú: ' Eil o ;

Alli, no rio Jatobá, em üm poço, de
nome «Pa|/ò do Mulungu», acaba d-
dòscobri'r-s'1 uma verdadeira mina oe

Ricardo.

tagem de exigir apenas 400 metros na ;sait Qá moradores d'aqueli 3 logar, qu*
parede mentia,. Um a desvantagem^ de '

requerer mais tres paredes. Tudo isto

QYJAM \S d.; zephir e de fantazia

i
deduzimos de commentarios encontra-
dos nas rodas de conhecedores de ter-
renos e, como, fasendo justiça ao cri-
terio e a capacidaie profi sional do dr.
Romulo, julgamol o incapaz de ?a-
criticar interessa geral a interpsses pes-
soaes de quem quer que sija, lembra-
mos a s. s, uma. visita aos locaes
Timburanas e Saita Maria, os mais
decantados como próprio-1. Timbura-
nas,, segu ido opinião q,ue ouvimos de
um profissional que o Visitou, além. da
extraordinária baca que offerece. exi
ge apenas uma pir^d-í de,500 metros

—Casa Estreita.

OMQ ninguém ignora' cesta cidade,
_ aqui exi te J'ucn pequeno bloco,

reconheci lam?nle 'manduqii,ista, que
são muitos, tiram a areia do rio, uo' receioso da prensa "íid áulica, de com--
preferido p ço, ccliocam-na em distilla-'; mum' accorlo com o gross? dos man-
deras por elles preparadas, com um ducâs, te.n pr destado sol dariedade ao

Ippnf.n dflu-na. e. :a ae-ua die se clil - dr. João Toomè, no intuitj¦ de'"ficarem

Amaral, irmão do agredido, porque se
manitestara solidário com entoj teve pela
frente o sicario contador, empunhando
um formidável punh:d, que náo foi yi-
brado contra José Atn.iralj d«ivido a in-
tervenção-d'S presentes e do dr R^xo,
chefe da oommissâo quo energicamente
ord non lhe que einb iinhisse a arma.
Riitirando-segdo escríptorioj o dr. Amaral
dirigiu-se a delegacia de policia, onde
apresentou queixa^ sendo aberto inquérito
e procedido corpo de delicto, verificando-
se diversas escoriões no offendido. ,

M^ls de uma pessoa dizia pelas ruas qují
o contador, não satisfeito com a exhibi-
çãó do punhal, mandara um empregado
do escriptorio à sua residenci.V buscar
um rawdver, que felizmmte chegoií de-
pois de apasiguado os ânimos

O publico sobralense que conhece os
flscaes.-r-os homens da confiança do dr
Pessoa, as armas, a prohibiçao da policia
e o «habjas corpus», queb-rdeos c^m-
meritarios necessários em torno deste es-
candloso caso, que não o .podemos fazei1
à falta de tempo e espaço

Esperamos^ que as providencias do dig
no director 

"da redo de viajão cearense
sejam eneigicas e terminantes, de modo
a evitar a repetição de scenas tão depri-
mentes, pois. se a theoria do destorço

vras por elles preparadas, com um ducâs, le.n prdestado sol darieda
duco d'agua, e, a agua qie se clil - dr. João Toomè, ho intuitj df3'*H

bem collocad )s, seja qual for a solução
do caso piea iencial. Isto, realmente,
ê muito cornmo.áo, mas é umacobardia

tilla é levada ao fugd em taxos ou
.caldeirões, e em seguida apuram o sal;
porém salespecial 1 tí' u n facto ad..
miravel e"verídico. Já tôm tirado alguns
alqueires di sal do Poço Mulungii!

lá prt Cueio Branco e . só aparece nas
noite de quinU pa sexta. Um dia
deste-ééu Zé'Prisco tava alli num beco
e o''bicho foi chegaho e foi.se abraca.no
con elle e elle jogeu no veado qui foi
serviço. Outia feita; o b!cbo entrou "na

ripublica de seu Zé F. olá e quiz cumô
elle mais seu; Martin., mais eles correio
gr.Uano eo bicho se sujiiu-se' O .scu
Samue-o tava cuiitano hc.nte.qui u.u -ua
quairia do baile ura 1 moço queimou e
ficou no lado crontaroi e entonce uma

idama dixe, moço ,o sl.ihò nua é daqui
i elle arrèspond^u não sinhò^á^eu soii

ô da Ganja. Os boi esle anno, Gun-s
ção, nun sei se ò pru. mode a seca,
tem tado munto disinxab;do assim mss-
mo seu dr. Locáde mais seu òamuelo e
seu Diolino nun perde um, de três qui
eu já vi, elles tavo là. Cunceição a
fome aqui tá cada vez pió. Só quem
inda dà umia ismòlinha è ^eu doto
Cladio e seu pade Eurico, o reslo-a
modes qui já camçoiu qui nun se 'im-?
braça mais cas dibgraça di ninguei. Ai
Cunceição, cuma as foia nun quizero
dá v.utiçado diteurs) dos seu Miriquita
na festa do dr. Romo eu vou ti dá
ente otas coisa elle dixe meus sinhores
nós divia lê feito um cathin di ferro
nem qui fosse de pau, pro mode o
terem leva os nobre viajante intè aqui»
apoi 3 elles merece toda a nossa devo-
ção. Ahi pia modi elle nun continua
seu: João Moreno mandou toca as doas,
banda de mu*ga duma vez e ninguém

'*. "1

Depois de penosos e dolorosos so*>
ffrimen'.os, originados de terrível ino-

• leslia que zombou da sciencia medica,
dos desvêlos e carinhos dó sua digna
familia. falleceu hontem nesta cidade.
ás 13 horas, o nosso dedicado amigo

e dispõe de mat-ria) f.iclimj'parn esta ;corOnel José Válériano da Costa pres-
e de terras p-írteitamente irregaveis e timoso chefe político do'partido demo-
a única desvantqgeai que tem è 3°rdeCrata de São Benedicto, e collector das

rvpropriedade desuni' pplenlado da terra,! Rendas Estaduaes d'aquelle município
''qne absolutamente' iiã) quer consentir
na construcção dó açude alli.

QS MANDUQUISTAS d'aqu, ma-
Inhpáos .comosempre, nãOvquerendo

atacar pela «Ordem» a candidatura
Serpa e o governo aetual, mundaram
arrendar as officinas do «Rebate» para
t-uhdãrèm iim jornal demòhdor: Réru-
sandò-se termioantetoenle a viuva Lo-
yola a tal arrendamento, foi o bastante
pára attrwh r a si e aos seus filhos 'oi
odió mandu ano votado áo seu fallecido
e:-{jOSu. U.n'novo plano dn perseguição
foi logo archtéctado, voltahdo-se as
Vistas; dò chefe do manduquismo para
às^otíioihas.do/íRebate»; unico bem
deixado pelo morto, o qual, pelo me-
chànismò de üm íiventario, deixaria
umi bôa párté para as custas ei mpos.-»

& tòs. A3sim- ó que a referida Viuva já
tevõ uina eepseie de ameaça e amanhã,
talvez, seja requerido o inventario ex-
ofíició, seo juiz competente não tiver

í forças ^ara resistir as injunci;ões de
quem taFrto se cont'afiou com a recusa
do arreudamentn Dirão elles que isto
hão è uma perseguição, põr quantea
lei é clara e 'iilsophismavel no caso
Mas lhes replicaremos que o zelo1 pela
lei- aqui-só'existe qtiandó os detentores
da'jusiijã nfcessitam exercer vit/gknças
e se qüizerem/podèmos citar ás deze-
zas ou as centenas de espólios 10 vezes
superioí-es aò do Loyola, que ahi fica-
ram sem inventario.

O-coronel Va'er à^° açluí s® achava
ha pouco dias com sua exma. familia
em procura de melhoras á sua saúde
alterada. Foram fiáiis médicos1 a.ssisten:
tes os doutores Chaga* Pinto O Benja-
min Orthencio. :

Ipú, 13 de janeiro de 1920
O eorre.iponderíte

.': > , g!'^.^ ^
¦ ÍJí;i>!J.:a- iii.lt-:sj >h'jt a.: -.-. —. j-i-'c ^:i.i--. ¦

,.>; PALMA
. Esta Viila é daquella a qüe o pie-

seüte nãD soni e o futuro não se mos?;'tra mir to promissor. Sem posto 
! tele-

phonio, sem pròbibiíidade ou aorne-
nos possibilidade de ser algum dia
servida por estrada de leiro, os1 pro^-
prios melhoramentos ; que a custa" de
pedidos sem conta se conseguem, nãò
se põem em pratica.

Ordenado ha muito1 o estudo do ser
viço da construcção de»uma estrada de
rodagem entre e.ta Villa e a de Mas-
sapê, até agora não se passou destas
opeia^ões preliminares. Seria de dese-
jar que c lllustrè! engenhe ro dr. Fer-
Teira, aquém, em boa hora f i confia-
da a direcção desse serviço, mandas-
se atacai o daqui quanto antes; pòr-
que eó assim realizaria perfeitamente
os fins para os quaes foi pedido ao gò-
verno federal, isto é amparar innürae-
ras familias que se acham em mais
completa miséria; dando a seus vali«
dos trabalhos em ^uja remuneração
possam mantel as e evitar que se reti»-

inqualificável e quem 
"a commette, .re

auncia o direito a qualquer considera-
ção"e respeito, devidos a todo homem
de brio. .Oiivijnos que o dr. prefeito
municipal, qua, faz parte -desse bloco,
já escolheu dois memb.os do mesmo,
nos quaes votará ;para|raesarip na pro-*
xima organização das mesas. Quanta
differença no procedimento-desta gente
e o dos srs. capitão Arnaldo Pacheco
e di. Moraes Corrêa que se dem.Uti-
ram de cargos honrosisaimo simples?-
mente porque eram, solidários .cpm. a
caudidatura Tavora. .......

oontra os que cominentam e apoiam a pro
hibicãd de armas prevalecer, terão quo .. ,.
apanhar a parte sã da sociedade sobra viu mais o qui elle dixe
lense, o delegada, o chefe de policia, e
próprio director da rede de viaçã > cea
rense^ que ás prohibiu.

iHVICT A
A única Tintura vegetal absolu.-

tamente inoffjnsiva para embellezar
o cabello e ;a barb:. A TinturaIN
VIGTA ultiina descoberta chimica é
a única garatit da para" tingir os'

• cabellos- e a bi'rba, cujos eff.íitos
sáo surpreh ndehiés e Infalliveis,
sena. inconvenientes de qualquer 

'esv

pecie do couro cabelluiò.
Encontra-se no estabelecimento de

MIGUEL GIALD1NI & FILHO
•!jg;x-: r.,.,üi.[} <y,i:ty '.: 

(1-4/

Bastião Pedreiro
P. S,—A fome hontem apertou mais,

apo.s seu Panlo quiz cumer "um dedo
do seu Tasso e seu dr. Pessoa quiz
cume as papadas do seu dr. Amaralò.

0 mesmo

OBJECTOB 
deametal.Pá.liteiros.^pu-

caros, cinzeiros, caühe pois, poita-
coposv escrivaninhas, sab ineteiras, ,ce-
ia do Senhor—Casa Es.rella iks.aa'' fiii ¦¦•

Seèiiaüe poiláto
Devido a-sua.fertilidade, jà não pode-

demos calar as .scenas dé pugilato, intri-
gas e mexericos de qüe vém st>ndo feçun-
do o escriptorio dá estrada de! ferro de
Itapipocà, :depois, qüe para alli entrou
como contador, o indivíduo Carlos Gor-
deifo: da Rocha-, conhecido agitador que
nos. tempos do Juazeiro, enviava pelo|te|
legrapho ameaça de miorte a auct ridade
desta cidade, là do Tianguà, onde com •
mandada gríupo/de.sedciososU 

'..-.'; 1 M j .
Sèm?espaço para os. devidas còmmè-nta-

rios, limitamo^nos a .registrar a inomina-
vel aggressào de hontem, baseado no .que
nos referiu um dòs mais conceituados au-
xiliares daquella commissão.

Ser-iHm 2 1/2 horas da tarde,' quando o
dr. Roxo recebeu um telegramma do dr.
Edmundo Monte, soientifleah lo-lhe- quevde ordem do dr.. Couto; Fernandes ficava
prohibido sob'p.na de demissão, o, uso
de arma a qualquer empregado daquella
commissão. Mostrado este tylegramma: ao
dr, F. Amaral, secretario da commissão,
este fez ei gios e commentarios que lhe
pareceram justos em torno d'aquélla me-'
dida. Nesse ínterim, surge no gabinete do
m&iq lisr&HÚUíii ¦- ijyíà Bim^l " ¦ ¦¦¦¦-¦

Acompanhados de a gumai praças;
chegaram"-5hóutemà eslá cidade oí'^^';
capitão;Raymundo'Bezcira de Maria èl
tenente Antônio Càstelio-'Biauro, prr'
tençentes ao 2.° bataihãp dá. forçi e -
tadual, que. aqui.-; vêm em 'virtude da
transfereü.cia- da'. sédse deste batalhão
para< esta -cidade, 0- capitão Raymundo
Bezerra vem: acompanhado ;da siua--
ex-ma- famila. -Aos dois briosos mililav
r^s^Os nossos cum pri ínentos; de bi>a-'- vi ri •'
di; dé par coni òá' votos é(\ie lazemÓLvpoi;'
qüe.! íérVam feito 

'fefiz 
viagem'.' ."^ >v:

PARA. O ESTABELECIMENTO
" M. Ciaidini & Filho

Acaba .de ch egar : J arros para
sálâs e Igrej-\,. ;espelhós,: imangèns
de N. Ss da 'J nceiçáo, Coração de,
Jesus, S. João, %. Gerardo, S,.;An>:
tonio. É.st-ifnpas de diversas invo?
caco-v^nb ui lejas nickeladas e oxi-
dad-;i?-,: copos brancos e de funtazia,
chricaras'-dé pioieUatla pira chá,
pilitcro^ie ülliiTiiniu it. portx sa--
bãõ^ .de agàth. 'e, : a Ilu. ^ ini Um. par^
barbeiro; i^Víiiib.lguéira - de . vidrò^
crucifixo, de á\luínÍDÍütn,; bolsas de'
borracha para fumo., calix.de vidcp.
grandes e: pequenos, arames, de.,la-
tão c-coberto para flor as, girz p'araí
billi res, álfai itos e coliegios;-' ga^
iões-doufadós e muitos outros ár««

>.A

ligos. -.11.. .
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\ «"Loihç.á1 perfume- WLAN, 'serpentina

j-üfín.^iíül-;'; ^-coníttti, no!í'/ "^¦''"'•'--"h

3 6b
^^\5U. P8ÜC0; DE TUDO
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Galèàd Sííl>£ da "j.ii
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Dô'-tiaú gostu e cores de:
Moda
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SAPATINHOS PÁtó SENHORAS
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de canuirç** Pirauca e I» onzetlo7 (cor da moda)
òé enCOnírafn chegados ultimàmrnte/ na casa de . -;!

Euclldes. Saboia & Cia.
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AÜTOMOV " fllfl J, [Força de 2a ravallos) O melhor carr . para *<? estradas de rudage-n e para o nò^so calçamento. Consucno de gazolirii diminuto
podando funcionar a kerozen\ adaptando-?e i i Klir\i ¦ O I M C 

' 
Para 5 pa-sageiros a preços baruissimos

utn simpl.es apparelho de pequeno custo. L UYI LJ Li O I IN t Bi
-/Luto- L*awtflfaã,0. co.jn cjip^cidade de uma tonelada

revemente grande remessa de automóveis pari
passageiros_ -q custo docirro FOTO regula menos de um terço do.« existentes no ESTAdO

Pdçt n iafjrinaçõdí u o. j-agentes tçeraâs e de^Jáilarios A. Snntos <fc oiap — em FORTALEZ V -Prfcça General Tiburcio, 154, c. postal—72 e na Praça do Figuira—SOBRAL
.-:-¦¦

9

«fc

------ :;;,-,.
m •'¦ ' ¦' h ¦ •

I; - .:.r ^.7 J|^ Durante ¦ *:|

Mmmfm V @ Guardião '

s /'H-S*! :'i.T:'»-'-'_ áír-^S >**» /> - I

illil^if •*i%É.^â El ^ 7- fr'

f^yi^gl^» Humanidade 1
|

Ti ____________ ____________ §

»l m
irTTT'111 1 llll TH || | ni uniu M|

i'ivsr-1

ao se peça jamais
1 e_^.»i

'%_< •-__,»*_> t^»t^ - O

__. /_?>5!*__r

L_E-v3í«__-_a

9
t-f 9y .Aperfeiçoada. Inimitável,

Hi. !2aa^_5EEs®p-á8ffieaREi2StSB_5Ç5ri
i //¦

Jtegisío Social
¦í/Yíi

INQUÉRITO ÊfcE&SNTE

-|'Na sessão- de quinta-fera, do Gíne-
RheniXj qu'e esteve descancôrridir, co-
liemos entre ura grupo de formosas se-
r(horirih:as7o soguinte inquérito:
j|}E..7,-ique te parece aquelle rapaz es-

belto, moreno, quasi bonitorf quo nos di-
rÍgel.un.§i.ol.hapes tão. .supplices ?....-.

J...—0'W. jà m'o apresentou. E' um
partidãoU >A' uma fina educação^ allia
miltta 'atoíabilidade e depõit,, o dr que
lhe antecede o nome não ó para se des-
presar ! . . .

G...—^^Mas, cuidado^ olha que a ¦ fala
deilé ó de gente volúvel e disse-me o a
L/ dr. comoelle, que elle costuma guar-
dar», a ailiança quando sae para os pon-
tos de.reunião e que semanalmente rece-
be perfumo5"'S missivas de uma esbelta
paulista,

E .-—Isto é ciume do L Elle será
carioca j.. ,...., -

G...—Não sei. SM que elle tem ;o nome
idêntico ao de um sobralense que dà
nom^e,£i,,uma das nossas vi.as publicas,.
^Nisto, apagaram-se as luzes e começou

a|projecção, inhibindo-mç de colher o
bastante p?ra conhecer p felizardo que,
servia. de honrosos commentarios as
formosas senhoritas.

, 1. Ladino.

j A idéa, que tem encontrado echo em to-
idos os espíritos ptogressistas. será trans-
formada em realidade logo que se ndr-
malizem òs impiedosos tempos que atra-
vess?mos

:; _. , 7 . ;. ANNIVERSARIANTES

A 19j o sr. Luiz Gonzaga Cavalcante,
guarda-livros do sr. Vicente Adeodato
Carneiro :—A senhorita Eliza Caldas.

—A 20, o sr. coronel Vicente Sabdyai
deputado federal.

.»•'' VIAJANTES

Regressou de seu passeio a Porlaleza a
exma. sra. dona Quinquina Araujo,, vir
tuosa"esposa do nosso amigo dr. Leocadio

K»I>pratM_'
?wWl .o ülw ECHOS

;Ao que ou vi mos, cogita-se na nossa
alta sociedade da fundação de importante
grêmio recreativo, nu altura do nosso
grau de adeantamento material e moral.'&#r*i->-*-*:r^yyrr*r rr^"^yr-'

#% Depois d 5 uma. longa excursí» pelo
Piauhy, a serviço da firma Pai o„Mendes
Oarne.ro, do que é activo : ux liar. re.
gressou hontem o nosso amigo Ubaldo
Solon. lt

.•, m^mm. L_

MISSAS
E' este o hora>io das missas de

amanhã :
e 9 horas na Cathedral

4 e 7. « no Rosrrio
| 6 Menino Deus
6 -S. Francisco

EDITa.ES
COMMISSÃO CONSTEUCTOEA DA

ESTRADA DE RODAGEM DE
GRANJA A VIÇOSA, «AÇUDE
CHAVAL» E OUTROS SER-
VIÇOS

De ordem do Sr. Engenheiro-
Chefe Encarregado da construcçâo
da Estrada de Rodagem de Granja
á Viçosa, «Açude Chaval» e outros
serviços, avisj a quem interessar
possa, que os srs. Anatolio Thieis
Carneiro, José Augusto Carneiro e
Francisca Honorira Carneiro, pro-
prietarios de terrenos á margem di-
reita do rio Ubatuba e esquerda do
Timonha, no districto do Chaval,
deste termo de Granja, próximo ao
logar Cruzeiro, fizeram cessào à
Inspectoria Federal de Obras Gon-
tra as Seccas dos referidos terrenos
nos quàes vai ser construído o açu
de denominado «Chaval» polo que
serào lavradas as respectivas es-
cripturas publicas de cessão e mais

j formalidades da lei; e para que em
tempo algum, ninguém, ignorância
allegar possa e sejam evitadas du-
vidas futuras, serão lavradas as res-
pectivàs escripturas de maneira que
se alguém se julgar com -direita a
qualquer reclamação, deverá fazel-a
ao Escriptorio Central da Commis-
são de Granja, no praso de 30 dias
a contar da data da publicação do
presente Edital.

Escriptorio da construcçâo da Es
trada do Rodagem de Granja a Vi-
cosa, «Açude Chaval» e outros ser-
viços, em -10 de Janeiro de 1920.

A. Braga Façanha.
2—<3 Aux Administrativo.

ESTRADA Dtí RODAGEM DE
rrTJGRANJA A VIÇOSA .

Dè ordem do Sr. Engenheiro
Chefe Plinio de Castro Nunes, en-
carregado da construo;ão da Estra-
da de Rodagem de Granja a Viço»
sa. «Açude Chaval» e outros servi-
ços, avisa aos srirs. proprietários
de terrenos por onde tem de pa«sar
o eixo definitivo da Estrada de Ro»
dagem de Granja a Viç/sa, que es-
tando*>se procedendo aos serviços
de desmatamento, locação e nivela-
mento da referida Estrada todo

# *-

de Araujo Junior.
Em visita à sua exma; familia/. aquelle ;que se julgar som d reito a"" fazer 

qualquer reclamação, deverá
fazel-a ao Escriptorio Central da
Commissão em Granja,, no prazo de
9Q dias a contar da data da publi-
cação do presente Edital, ,

Escriptorio da Estrada de Roda
gem de Granja a Viçi sa, em 10 de
Janeiro de 4920

chegou a esta cidode, o * nosso jovem
conterrâneo Caetano Figueiredo, applica-
do alumno do Liceu Cearense.

#V Acompanhado de sua exma. familia,
desceu da Meruoca o nosso respeitável
amigo coronel Francisco Rodrigues dé
Paula Pessoa.

,% Estiveram nesta cidade, o nosso
dedicado amigo coronel Augusto Passos
e o sr. dr. Francisco Leite, integro juiz
substituto do Ipú

*** Regressou de seu passeio a capital
do Estado o nosso digno amigo coronel
Godofredo Rodrigues.

#*i Da mesma procedência, chegou b
sr, dr. José Sombra, digno auxiliar, tech-
nico da estrada de rodagem de Massapô à
Meruoca.

t\ Em transito para Camocim, passou
por esta cidale, o nosso digno amigo ad
vogado Chaves Filho, influente políticademocrata em Cratheus

2-6
A. Braga Façanha.

Aux Administrativo.

Curso Secundário de Sobral
De ordem do sr. director, faço sa

ber a quem interessar possa que do
dia 11 a 31 de corrente mez,- se
achará aborta a matricula das di-
versas cadeiras deste estabelecimento

Os interessados devem dirigir-se

imas Doticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

Desfalque
Recife, 16—Foi preso, num trem

que regressava da Parahyba, o dr. Ma-
noel da Cruz Ribeiro, em quem recae a
responsabilidade do desfalque de 300
contos, verlfiaado na Delegacia Fiscal
daqui, de que é elle pagador. Segundo
as declarações deste á policia, o des-
falque se eleva a quantia muito supe-
rior e nelle estão complicados diver-
sos outros funecionarios da mesma de-
legacia.

Desiste cu não desiste V
Fortaleza, 16—Corre com insistência

o boato de que o dr. Belizario Tavo
ra, desgpstoso com uu.a falta de leal
dade do dr. Hermino Barroso, quer re
tirar á sua candidatura, mas sempre
com o espirito de aventuras, quer ver
se em trooa disto se lhe garante uma
cadeifà de deputade federal.

Opugilato de hontem
Fortaleza, 16—Q: p-ato do dia hoje

á praça do Ferreira tem sido os distur-
bios do escriptorio da • estrada de Ita-
pipoca, para aqui traosmittido em va.
riof telegrammas O dr. Couto Fernan-
des denunciou os responsáveis ao mi-
nistro da viação, -;;;/,^

Nào podem accumular
Fortàieza,-'17.—0 -drrCouto Fernan-

des-. chefe da rede de viação cearense,
determinou que dots funecionarios mu-
nicipaes dáhi que oecupam cargos no
eèrriptorio da estta.da.de ítapipoca
aptassem peio cargo municipal ou fe-
deral, visto hão serem permittidas
accumulações. ft-j

Azeda discussão
'¦: ". 

'\

Fortaleza, 16. — Continua bastante
azeda a discussão 

"entre 
o sr. A. C.

Mendes,-director do «Correio do Cea-
rá» e o «Estado do Ceará».

Particulares
Foitaleza, 16—Apesar de fer o dr.

José Saboya, juiz de direito da cornar-
ca, telegraphado ao secretario dajüs-
ti;a dizendo que c sr. Pessoa de'An-
draJe, redactor do «Correio de Mas-
sapê»), não t nha idoneidade para ex-
ercer o cargo de adjunto de promo-
tor de Massapô, o honrado pres.dente
do Estado acaba de fazer à nomeação
desse nosso amigo para o referido
cargo. '¦>-..:

N. da R =0 publico de toda e_ta :
zona que conhece o celebre Carlos Ro--
cha que no Tianguá, de rifle ás co.«tas
e cartucheira à ciota, conquistou o car-
go de promotor publlro desta comarca,
sem o protesto do juiz Jo*è Saboya, e
que conhece o nosso collega Pessoa de
Andrade, como um cavalheiro mori-
gerado e criterioso, que avalie a jus-
tí^a deste juiz.

Dr. Justiniano de Serpa
Agradecendo as felicitações que lhe

/enviamos, o dr. Justiniano de -Serpa,
futuro presidente do Oará, enviou ao
nosso director seguinte o telegramma:

«Riò,14 —Muito grato illustre amigo
e demais companheiros «Lueta». Cor-
diaes abraços.— [k] Justiniano Serpa.

das 8 ás 11 haias á sede deste «Cur-
so», onde lhes serão dadas todas
as instrucções relativas à matricula.

Sobral, 12 de Janeiro de 1920
2=3 P. N Craveiro

P. R O. DE S4NTA CRUZ
'''' 
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José Theodoro. Soares coevida ato-
das as. pessoas que desejam se quali»
ficar eleitor para suffiagar o nome do
grande re-.piiblico dr. Jnstiniano de Ser-
pa^a procurarem no em sua residen
cja em S. -Ciuz, onde se encarregará
da organização dos documentos,^ bem
como fornecerá animaes aquelles que
não tiverem meio de transporte.

S. Cruz. 12 de Janeiro de Í920

Artigos para Escriptorio

Pastas, tintas preta, e de copia,
tinteiros de vidro e escrivania, íe.
gras, malab^rrão, buward, canetas,
lapis, pennas, borraxas, Danos
Razão caixas, contas o»,vrentes,
goma l,aca,.cupiadores, p nceis blo-

cos commerciaes, blocos para fac-
turas, Notas Promissoras e muitos;
outros; Receberam--M. C1AJ7DIJNÍ
& FILHO. 77 (.1-4).'¦h

Cltolea Medico-Cirurgica e dc Parlos
— DO —

Dr, L 'ciniano ct 'Almeida
Applica 914 e mercúrio na veia, no tra-
tamento da SYPHILIS, obedecendo àtechnica e asepsia rigorosa, ga-rantindo exito feliz
Cura a Blenorrhagif.; em qualquer pe-riodo, por processos modernos de efficacia

sobejamente reconhecida; o Paludismo oTypho e doenças congenereSj nttendendo
à therapeutica hodierna; a Tuberculose
Pulmonar, pelas injecções SACGHARO-
SOR07 —

Perfeitamonte apparelhado, acaba deregressar do Recife e tem seu consulto-
rio installado provisoriamente na Pensão
Thiers-GAMOCIM
CONSULTAS—de 8 às 10 e ie 12 àilô

horas
GJHAMADOS—-a qualquer hora do dia ou

da noite para dentro e fora
da cidade §.7

*_•*. jmiw wm
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, COFREZ STANDARDS^S.^-
lavra em durabilidade e resistência. Tamanho e dimensões á vontade
do^ comprador.

PaéeÚ e Fitn* Para rTiachín,s rfe escrever Artigor, para es-^J criptorio, desde o grampo de p.ender de pap isá. secretas ia de aço.
Machinas de Escrever "Monarch», de .'differentes modelos,

..^  _— próprias para repartições publicas.Comporta papel com 80 cents. de largura. «Corona», portáteis, próprias,
para viajante*. i<Reminglon.i, prop. ias para todo trabalho que possaser feito á machina. DiíTerentes tamanhos e .modelos.

Yckiritt* em pequenas prestações
Poçam informações aos vendedores e agentes:

l
1—10] SOBRA Lt. M Vergniaud & Filho

ILEGÍVEL
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DO PHARMACEUTICO BENIlÜBuO ChLDAS
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ue jfDáo restabeleça promptamente, pelo que os attestados de

Dr. Carlos de Oliveira Costa

AMet-lo que aehando-me effeectado de ul-
ceras de fundo especifico n§ perna esquer-
da e que apes&r de uar medicam-los
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigaçAo do um amigo, fiz üzo do 

'Elixir

de àúrüW Caldas du phàrmar-eui.ico
Bernardo Caldas, e antes cft» iim do pri
meiro vidro achei-me quü.si j(|e ,t£.£.Ó 'es
tabelicido e por isso o tenho aconselhado,
aos meus clientes, nos casos de. iriaiii"es-
tagões syphiliticas .supiehendentb. E por
ser a expressão da ver..l.idc ' 

p?ss'ò o pre-
sente attestado e o firmo «ihfidè medi-
ci», podendo Sr. Bcrr.ar.do Caldas;;faz«i
ü'e!le o usó qm entender. c- :

Rio de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
i)i-, Cnrlos de ():iv.-ira Cos!;»..— Mhjor re-
formado do Exercito .....

Firma reconhecida

Este poderoso remédio sempre em plena evolução c'm»
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

phi lis pelas curas que opera. Não ha m só doeuta que lo*i
gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vê dos seguintes:

X irgilio Augusto Pinheiro

Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
lllmo. Sar. Pharmaceutico Bernardo

Gíld38—Hi muito gue me achava sofíren-
do do perigosas manifestações sypíiiliti«:
cas, com accessos rbeumaticos. que nem
só me íasiam suportvr multas dores ccmo
privam-rne do t.-.»balho quasi sempre. Em
taes condiçõ'i« sem esperança de cura,
porque ià tinha tomado improfiouanmnte
grandes numoros de^mcbccüieritos muito
prooonis»dòs pi(,n n caso uzei n vosso
ELIXIR DE MURURÈ' CALDAS :onse-
guind) ròsUbcl eci-rae com o uz) de
poucos frascui de?>.so poderoso remedio.

Felicitando-v s pcla ex cliente acção do
vosso produ-.t.', c inf.-sso me póíúliy'men-
te grato pelo henelleb» qtie d > mesmo re-
cebi pelo que a ese f ç > junt.r o rmu
retrato podendo Vmcô publicar carta e
retrato só is-t > vus con'vier; ComVlgvadà
eslima e consideração subscrevo-me de
V. S Amo. Ooro—Virg I o* A. Pinheiro.

í
Quaesquer informes com o nos

so agente Viuva Sitveim
Borges & Pitko nesta ciaa-

de, d Praça
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Sabão flAMIâ*
xa com BO kilos liquido

Ú mélbór e o mais barato que
vem a esta zona
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IMPUREZAS DO 3ANGUE,
MOLÉSTIAS DA PELLE
RHEUMATmo^AgTHUA
SYPfílLIS ADQUIRIDA. :
—OU HEREDlISElÀ^
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J. Adonias & Cia,
m- =^*

avisam ao com
r^^rc.iò e aos snrs.
i^aJc»riaes é agri-
culto..u» que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a»«
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição; concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
a xnodicidade e^preço, recebendo U entregando em Camocim sem des-
esas de fretes. .t .

Camocim, 9 de Outubro de 191?
J. ADONIA-Sfr-COMP vi

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E v.ÀRITIMOS COM SEDE
ift^SiC^ !EH3BS mW J?9l IV "ME& KJStlk -OI

ACCEITA SEGUROS CONTKA OS RISüOS, PaOANDO SINISTRO SEM
DEMORA

J*k\. J*.mdonias i uomp
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l t&o Sabtfpp^o çomp Qvajqugr |jc6r de «rvg&a
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CIGARROS Fabrlcados com -op fortes\ e aromaticos

tabacos,do Ácarái e Bragança è' com us fracos e
porfumqsos fumos ^iéU- poo ahia
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VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-
céarias de primeira ordem, e em g-os'

sorfna fabricaà PRÇa DO ROZARIO

cc

j^ Carlos Magahães

,.. Cirrugiâordtntista

GABINETE—Rua d'Aurorá—37

CONSULTAS-Das 7 àsH da ma-:;
nhã e dq 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

Af i iâtária Dias

Machinas para decaroçar algodão

ÜE

A

Raymundò Ifonàto Gomes t
Trabalhos com perfeiy&o., aseoip

barateza em casemira, alpaea lit
nho e algodão. Confecciona -j v

x. tambem batidas e outras
vestes sac rdotaes

RUA MENINO DEUS —61
, — SOBRAL—

UvK.Odm uma machina «ÁGUIA*' perfeita £om serras afiadas, escova
coodensadòr, empasjaàor, garfos e taboleiros. se produsirá: ajgodào tão
limpo como os paulista e americano tão pioourado em todo mundo,
quando o do Nordeste do Brazil, embora melhui fibra, está desatteu-
dicín por conter atô £0 % 

'd'a; 
caroços e sujos Custando tão p uco os

subselentes pára a sua machina, qu_ mesmo adqu''rir uma nova, deveis
com urgência se dirigir a respeito os Agentes. ..

J. ADONIAS & Cia;- amocim

Dr Moreira de Azevedo
ÀOVOOAOO

Acceita causas cíveis e commer*
ciaes; encarregando se cie acom
painiàr appellações e quaesquer
outros recursob perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado."¦' FORTALEZA—CEARA'

Iff LEGÍVEL
J—£ Ifct pt>r( ifer Ftfnfr. ll


